Motivações para fumar em pacientes hospitalizados by Grad, Gustavo Freitas













Dissertação submetida ao Programa de 
Mestrado Profissional associado à 
Residência Médica em Cuidados Intensivos 
e Paliativos (MPCIP) da Universidade 
Federal de Santa Catarina para obtenção 










Universidade Federal de Santa Catarina 
2014













Dissertação submetida ao Programa de 
Mestrado Profissional associado à 
Residência Médica em Cuidados Intensivos 
e Paliativos (MPCIP) da Universidade 
Federal de Santa Catarina para obtenção 




Coordenadora do Programa: Prof
a
. Rachel Moritz. PhD 
Professora Orientadora: Prof
a










































Quando a perseverança de quem admiramos transforma-se em inspiração, 





 À Deus, por confortar-me.  
 
 À minha família, pelo amor incondicional. 
 
 Às professoras Leila John Marques Steidle e Mariângela Pimentel Pincelli. 
Contemplam-me, profundamente, pela dedicação e competência acadêmica e profissional. 
Guardarei, sempre e com carinho, o aprendizado constante e o sentimento de amizade. Este 
trabalho é de vocês.  
 
 À Lorena Côrtes Santello Boettcher, pelo companheirismo na jornada de residência 
médica e amizade demonstrada. Sempre disposta a ouvir e incentivar.  
 
 Aos acadêmicos de medicina Karolinny Borinelli de Aquino Moura, Rita de Cássia Bruno 
Sandoval, Monike Medeiros Rosa, Ana Karoline Bittencourt Alves, Bruno Sebastião da Silva e Irai 
Luís Giacomelli, que empregaram o seu tempo no auxílio à execução deste projeto. 
 
 Aos pacientes e seus familiares, pela atenção dispensada. Vocês são os motivos que 
















Objetivo: Investigar o perfil de motivações psicossociais para o tabagismo entre pacientes 
internados em um hospital universitário do sul do Brasil.  
Métodos: Estudo transversal tipo survey, realizado entre maio de 2013 e junho de 2014. 
Foram avaliados 85 pacientes tabagistas hospitalizados quanto aos dados demográficos,  
socioeconômicos e características do tabagismo (carga tabágica, estágio motivacional e grau 
de dependência à nicotina- Fagerström). Utilizou-se a Escala de Razões para Fumar 
Modificada (ERPFM) para identificar as motivações psicossociais dos pacientes.  
Adicionalmente, estudou-se os domínios da ERPFM em função do sexo e do grau de 
dependência e possíveis correlações. 
Resultados: A amostra foi composta por adultos com idade média de 53 anos, brancos 
(71,8%), com baixa escolaridade/renda familiar e equilibrada quanto à distribuição por sexo 
(masculinos= 52,9%) e por especialidade clínica (48%) ou cirúrgica (47%). A maioria estava 
em estágio motivacional Ação (68%), com carga tabágica (mediana = 39 anos maços) e grau 
de dependência à nicotina elevado (56,4%). Os resultados demonstraram que os domínios de 
maior escore da ERPFM foram: Prazer de Fumar (4,34 ± 1,2), Relaxamento/Redução da 
Tensão (4,24 ± 1,2) e Dependência (3,8 ± 1,4). De forma significativa, com maior pontuação, 
as mulheres apresentaram o domínio Relaxamento/Redução da Tensão (4,7 ± 0,9). Nos 
pacientes com maior grau de dependência, observou-se com significância, escores mais 
elevados nos domínios Automatismo/Hábito e Estimulação. 
Conclusões: Prazer de Fumar e Relaxamento/Redução da Tensão são fatores que devem ser 
mais valorizados e focalizados nas futuras estratégias de cessação de tabagismo de pacientes 
hospitalizados. 
  












Objective: To investigate the pattern of psychosocial motivations for smoking among 
inpatients at a university hospital in southern Brazil. 
Methods: Cross-sectional survey conducted between may 2013 and june 2014. Eighty five 
hospitalized smoking patients were assessed for demographic, socioeconomic data and 
characteristics of smoking (history, motivational stage and degree of nicotine dependence - 
Fagerström). It was used the Modified Reasons for Smoking Scale (MRFSS) to identify the 
patients psychosocial motivations for smoking. Additionally, the domains of MRFSS by 
gender, degree of dependency and possible correlations were studied.  
Results: The sample consisted of adults with an average age of 53 years, whites (71.8%), 
with low education level and family income and similar in gender distribution (male = 52.9%) 
and clinical (48 %) or surgical (47%) specialty. Most were in motivational stage Action (68%) 
with high smoking history (median = 39 packs/years) and degree of nicotine dependence 
(56.4%). The results showed that the higher scores domains of the MRSS were Smoking 
Pleasure (4.34 ± 1.2), Relaxation/Tension Reduction (4.24 ± 1.2) and Dependence (3,8 ± 1.4). 
Significantly, women had Relaxation/Tension Reduction (4.7 ± 0.9) as the highest domain 
score. Patients with higher nicotine dependence had significant higher scores in 
Automatism/Habit and Stimulation domains. 
Conclusions: Smoking Pleasure and Relaxation/Tension Reduction are factors that should be 
valued and focused in future strategies for smoking cessation in hospitalized patients.  
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O tabagismo, atualmente considerado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como uma pandemia, é o principal fator de risco para as doenças crônicas não-transmissíveis 
como as cardiovasculares, as respiratórias e o câncer.
(1,2)
 Segundo dados da OMS, 
aproximadamente 6 milhões de pessoas perdem a vida, anualmente, em decorrência do 
consumo direto de tabaco e da exposição secundária a seus poluentes.
(1) 
 
Na população nacional, em 2003, estimou-se que 178 mil pessoas de 35 anos ou mais, 
tiveram sua causa de morte atribuída ao tabagismo.
(3)
 Ainda em âmbito nacional, nos últimos 
20 anos, graças às medidas anti-fumo, observou-se um declínio de cerca de 50% na 
prevalência de tabagismo em adultos
(4)
. Em 1989, a proporção de tabagistas no território 
nacional atingia 32%.
(5)
 Mais recentemente, em 2013, o Sistema de Vigilância de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL), revelou que a 
prevalência de tabagismo atingiu a média nacional de 11,3%.
(6)
  
O porquê o ser humano fuma é uma questão que há muito desafia os estudiosos. Sabe-
se que a nicotina tem ações psicoativas que resultam em dependência. Entretanto, os motivos 
que levam alguém a fumar são multifacetados. Gately apontou o tabagismo como uma 
característica de diversas civilizações ao longo da história, em que exerceu papel social, 
religioso e, curiosamente, medicinal.
(7)
 Já Tomkins, pioneiro nas teorias a respeito do tema, 
afirmou que as quatro principais razões ligadas ao tabagismo são: hábito, vício, redução de 
emoções negativas e reforço de emoções positivas.
(8)
 Alguns estudos tem sido direcionados 
para identificar os motivos que levam um indivíduo a cessar o tabagismo.
(9,10)
 No entanto 
conhecer o perfil de motivações que contribuem para o tabagismo tem se mostrado potencial 





Vários instrumentos foram desenvolvidos para avaliar a influência de aspectos 
psicossociais sobre o tabagismo.
(11) 
Conhecer estes métodos é o primeiro passo para desenhar 
estudos qualificados e comparativos nesta área.  Em 1969, surgiu a Escala de Razões para 
Fumar, dividida em seis categorias: Manuseio, Prazer, Automatismo, Estimulação, Redução 
de Tensão/Relaxamento e Vício. Porém, não avaliava o tabagismo social.
(8) 
Por ter sido 
validada e considerada adequada quanto às suas propriedades psicométricas, tornou-se a 
primeira ferramenta útil para elucidação do assunto. Já na década de 1970, Russel e 
colaboradores ampliaram a escala previamente validada ao adicionarem questões relacionadas 
ao tabagismo social. 
(14,15) 
Nascia, então, a Escala de Razões para Fumar Modificada 
(ERPFM), originalmente utilizada na França. 
(16) 




adaptada culturalmente e validada para uso no Brasil, o que tornou possível seu uso em 
estudos nacionais sobre o tabagismo. 
(13,17) 
A escala apresenta elevada consistência interna, 
estrutura fatorial estável e estabilidade temporal.
 
Nos últimos anos, grupos específicos de tabagistas têm sido mais bem estudados. O 
tabagismo em hospitalizados é um exemplo de população frequentemente negligenciada, 
assim como a síndrome de abstinência durante o período de internação. Então, torna-se 
relevante a necessidade de abordagem rotineira deste grupo específico de tabagistas. A 
internação permite abordar e acompanhar o paciente de forma mais intensa, a fim de 
transformar este episódio de “interrupção tabágica obrigatória” em uma tentativa bem 
sucedida de cessação. 
(18,19)
 Além disso, atualmente, os ambientes 100% livres de tabaco tem 
se tornado uma realidade cada vez mais próxima, incluindo as unidades de atenção à saúde.  
Em nosso meio, desconhece-se estudos que apreciem a diversas motivações 
envolvidas na doença tabagismo, em pacientes hospitalizados. Neste contexto, considerando a 
internação uma janela de oportunidade, reconhecer o perfil motivacional é de suma 
importância para compreender e planejar estratégias específicas de tratamento.  
Com a utilização de uma escala padronizada e validada em nosso meio 
(13,17)
, este 
estudo tem como objetivo investigar o perfil de motivações psicossociais para o tabagismo 
entre pacientes internados no Hospital Universitário Polydoro Ernani de São Thiago, da 
Universidade Federal de Santa Catarina (HU-UFSC). Adicionalmente, as razões da escala 


















Estudo com delineamento transversal tipo survey e prospectivo, realizado entre maio 
de 2013 e junho de 2014. A população estudada foi composta por pacientes tabagistas ativos 
hospitalizados nas clínicas médica ou cirúrgica HU-UFSC. 
Foram incluídos pacientes tabagistas, maiores de 18 anos, hospitalizados no HU-
UFSC há mais de 48 horas, que foram rastreados ou encaminhados ao serviço de 
Pneumologia/Núcleo de Tabagismo e que concordaram em receber a abordagem para 
cessação do tabagismo e em participar da pesquisa. Foram excluídos os pacientes não 
tabagistas, com incapacidade de responder ao questionário, gestantes ou lactantes, pacientes 
com abuso de substâncias psicoativas, em tratamento de distúrbios psiquiátricos e 
neurológicos graves, assim como aqueles que se recusaram a participar da pesquisa.  
O instrumento da pesquisa constituiu em um questionário semi-estruturado, com 
sessões discriminadas em perguntas fechadas, que incluíram dados de identificação, 
demográficos, socioeconômicos, da internação, características do tabagismo atual e prévio de 
cada paciente e índice de massa corpórea (IMC) (Apêndice A). A definição de fumante foi 
estabelecida conforme critérios da OMS, que considera fumante ativo o indivíduo consumidor 
de, pelo menos, um cigarro diário por um período não menor que um mês ou aquele que 
cessou o fumo por um período inferior a trinta dias. 
(1)
 
 Foram investigadas as características comportamentais ligadas ao tabagismo, 
incluindo a análise do estágio motivacional no momento da entrevista, classificado de acordo 
com a escala de Prochaska e Di Clemente 
(20)
 em Pré-Contemplação (não há intenção de parar 
de fumar nos próximos 6 meses), Contemplação (há consciência do problema e pretensão de 
parar de fumar, mas em uma data indefinida - ambivalência), Preparação (há desejo de 
cessação do fumo num futuro próximo, dentro de cerca de 1 mês, e já houve atitudes visando 
este objetivo), Ação (indivíduo parou de fumar), Manutenção (há abstinência ao fumo e 
vigilância para evitar a recaída) e Recaída (retomada do hábito ou comportamento anterior de 
consumo do tabaco por falha na manutenção da abstinência ao fumo ou na redução do número 
de cigarros). Ainda durante a entrevista, foi estimado o grau de dependência à nicotina, 
através do questionário de Fagerström 
(21)
, que consiste em seis perguntas relacionadas ao 
tabagismo e graduadas em escores: pontuação igual ou menor que 1 corresponde a muito 
baixo grau de dependência à nicotina, escores entre 2 e 4 significam baixo grau, entre 5 e 7 a 




 Foram avaliadas as motivações do paciente para fumar, através de um instrumento 
previamente validado – a Escala de Razões Para Fumar Modificada (ERPFM) (13,17). A 
referida escala apresenta 21 questões, distribuídas em sete domínios motivacionais, a saber: 
Dependência (questões E e S), Estimulação (questões A, H e O), Prazer de Fumar (questões C 
e J), Manuseio (questões B e I), Tabagismo Social (questões G e N), Redução da 
Tensão/Relaxamento (questões D, K e R) e Automatismo/Hábito (questões F, M e T). A cada 
alternativa, foram atribuídos pesos graduados de forma crescente entre 1 (nunca) e 5 (sempre), 
com a utilização de uma escala Likert. As médias dos escores de cada pergunta e dos 
domínios foram consideradas na análise. A escala foi aplicada com o auxílio dos 
entrevistadores. (Anexo 1). 
 A coleta e tabulação dos dados foram realizadas por pesquisadores e colaboradores 
devidamente treinados.  
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Santa Catarina (CEPSH-UFSC- Anexo 2), sob o parecer de número 
245.656. A entrevista com coleta de dados foi realizada após esclarecimento dos pacientes, 
com explicação detalhada do estudo, incluindo seus objetivos, riscos e benefícios, com prévia 
assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE. Apêndice B).  O tratamento 
comportamental e medicamentoso, quando necessário, foi disponibilizado para todos os 
pacientes do estudo, conforme diretrizes atuais.
(22)
 
Os dados foram digitados e analisados com o programa Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) versão 21. Foi realizada uma análise descritiva dos dados de 
identificação, demográficos, socioeconômicos, da internação e das características do 
tabagismo atual e pregresso de cada paciente. Os escores médios por domínios da ERPFM 
foram calculados por médias aritméticas das respostas, primeiramente por questão e após, por 
domínios. As variáveis contínuas normais foram expressas através de média e desvio-padrão, 
enquanto as variáveis contínuas não-normais foram apresentadas sob a forma de mediana e 
intervalo interquartílico 25-75% (IQR25-75). Para fins de comparação com a literatura, os 
valores dos escores da ERPFM foram expressos em médias e desvios-padrão, 
independentemente da distribuição. As variáveis categóricas foram expressas em termos de 
frequência e proporção. As diferenças entre as razões para fumar em relação ao sexo e ao grau 
de dependência foram analisadas através do teste Mann-Whitney. A correlação entre escores 
dos domínios e variáveis independentes: sexo, carga tabágica, Fagerstrom e número de 
cigarros fumados, foi avaliada através do teste de Spearman.  






Na população estudada, de 85 tabagistas, observou-se uma mediana de idade de 53 
anos com discreto predomínio do sexo masculino (52,9%), em sua maioria casados ou co-
habitando (52,9%), brancos (71,8%), com IMC dentro da normalidade, grande parte 
procedente do município de Florianópolis (43,5%), naturais de Santa Catarina (74,1%). Mais 
da metade era analfabetos ou com ensino fundamental incompleto (54,1%) e com a renda 
mediana de 1 salário mínimo per capita (Tabela 1).  
Entre os pacientes incluídos no estudo, 41 foram hospitalizados em enfermaria 
cirúrgica, 40 em clínica médica e 4 na emergência. A mediana da internação foi de 17 dias 
(IQR 25-75 = 9 – 30). Os principais diagnósticos dos indivíduos foram doença arterial 
obstrutiva periférica (15,3%) e neoplasia (14,2%). 
Os participantes da amostra iniciaram precocemente o tabagismo, com mediana da 
idade de início de 15 anos e um valor mediano de 37 anos de exposição ao tabaco. Já a 
mediana do número de cigarros por dia foi 20, e a da carga tabágica foi de 39 maços/anos. A 
dependência à nicotina, pelo teste de Fargeström, mostrou que mais da metade dos indivíduos 
apresentaram grau elevado ou muito elevado de dependência (56,4%). Em relação ao estado 
motivacional de Prochaska e Di Clemente, a maioria (68,2%) dos tabagistas encontrava-se no 
estado de ação (Tabela 1). 
Em relação à ERPFM, as pontuações médias dos escores dos tabagistas e os 
respectivos desvios padrões dos domínios estão apresentados na Figura 1 e Tabela 2. Ao 
analisar os resultados da ERPFM por domínios, os mais relevantes foram: Prazer de Fumar 
(4,34 + 1,2), Relaxamento/Redução da Tensão (4,24 + 1.2) e Dependência (3.80 + 1,4), 
seguidos de Automatismo/Hábito (2.36 + 1,1), Manuseio (1,98 + 1,4), Tabagismo Social 
(1,81 + 1,2) e Estimulação (1,63 + 1,0) (Figura 1). As respostas individuais de maior 
pontuação foram: “eu acendo um cigarro quando estou bravo com alguma coisa, “fumar dá 
prazer e é relaxante” e “eu acho cigarros prazerosos”, com, respectivamente, as seguintes 
médias e desvios padrão: 4,42 ± 1,3, 4,38 ± 1,2 e 4,29 ± 1,4. “Eu fumo para me manter 
alerta”, média 1,49 ± 1,1 e “eu fumo cigarros para me por pra cima”, média 1,59 ± 1,1, foram 
as razões menos comuns para fumar (Figura 2). 
Observou-se que o domínio com maior pontuação entre os homens foi Prazer de 
Fumar. Nas mulheres, com significância estatística, foi o Relaxamento/Redução da Tensão 




Em função do grau de dependência, considerando-se baixa dependência (Teste de 
Fargestrom <5) e elevada dependência (Teste de Fargestrom  ≥5), observou-se que a maioria 
dos pacientes foram classificados como de elevada dependência. Nestes, os domínios de 
maior pontuação foram Prazer de Fumar e Relaxamento. Os referidos domínios também 
foram os mais relevantes naqueles com baixa dependência. Os escores dos domínios 
Estimulação e Automatismo/Hábito foram maiores nos pacientes com elevada dependência, 
de forma estatisticamente significativa (Tabela 3). 
Observou-se moderada correlação positiva entre os domínios Dependência (r = 0,35) e 
Automatismo/Hábito (r = 0,32) com o Teste de Fagerström, assim como com o domínio 
Automatismo/Hábito (r = 0,38) com cigarros fumados ao dia. Houve correlação negativa entre 

























Através da utilização de um instrumento validado para população brasileira, o presente 
estudo investigou o perfil de motivações psicossociais para o tabagismo em 85 pacientes 
internados em um hospital universitário do sul do Brasil. Adicionalmente, estudou-se os 
domínios da ERPFM em função do sexo e do grau de dependência e possíveis correlações. A 
amostra foi composta por adultos, brancos, com baixa escolaridade/renda familiar e 
equilibrada quanto à distribuição por sexo e por especialidade clínica e cirúrgica. A maioria 
estava em estágio motivacional Ação, com carga tabágica e grau de dependência à nicotina 
elevados. Os resultados demonstraram que os domínios de maior escore da ERPFM foram 
Prazer de Fumar, Relaxamento/Redução da Tensão e Dependência. De forma significativa, as 
mulheres apresentaram o domínio Relaxamento/Redução da Tensão com maior pontuação. 
Nos pacientes com maior grau de dependência, observou-se diferença significante nos 
domínios Estimulação e Automatismo/Hábito. Os principais domínios motivacionais 
identificados, bem como as diferenças encontradas nas sub-análises, podem ser auxiliares na 
construção de uma futura abordagem em tabagistas hospitalizados.  
Trata-se de um estudo que envolve uma população especial, ainda pouco estudada e 
muitas vezes negligenciada, em uma circunstância particular representada pela internação, em 
que a interrupção do tabagismo, muitas vezes, é uma imposição. Além disso, o trabalho é 
original em nosso meio já que existe uma lacuna no que se refere ao entendimento das 
principais razões psicológicas e sociais ligadas ao tabagismo em hospitalizados. A 
padronização dos instrumentos e a preferência pela escolha de questionários validados são 
pontos fundamentais para a qualidade dos dados e reprodutibilidade dos estudos em 
tabagismo. A ERPFM, já consagrada em outros países, traduzida e com identidade cultural, 
utilizada por pesquisadores treinados para que fosse aplicada de forma homogênea, confere 
credibilidade aos resultados. 
Os achados do atual estudo são similares aos de Berlin et al., em que uma população 
de 330 adultos com elevado grau de dependência relatou os domínios Dependência, Prazer de 
Fumar e Redução da Tensão/Relaxamento, como os de maiores pontuações.
(16)
 Um 
levantamento que aplicou a ERPFM em funcionários adultos do HU-UFSC, com dependência 
intermediária, mostrou escores elevados nos mesmos domínios, com predominância do Prazer 






Um grupo de crescente interesse na área de tabagismo é o composto por adolescentes e 
adultos jovens, por constituírem alvo preferencial das estratégias de marketing da indústria 
tabágica. Recentemente, a ERPFM foi aplicada nesta faixa etária entre estudantes, com 
dependência baixa, da Universidade Federal de São Carlos 
(24)
 e da Universidade de Ribeirão 
Preto
(25)
, ambas no interior de São Paulo, com resultados também alinhados com os deste 
estudo: predominância de Prazer de Fumar e  Relaxamento/Redução da Tensão. 
 Mais recentemente, uma nova escala de motivações foi elaborada, com o acréscimo 
de algumas questões importantes originadas de um extenso inventário, com 68 itens 
(Wisconsin dos motivos de dependência ao fumo), à ERPFM.
(26)
 A chamada “Escala Razões 
para Fumar da Universidade de São Paulo” (ERF-USP) (27) surge, então, com potencial para 
se tornar um importante instrumento para a avaliação das motivações em diversos contextos 
clínicos. A escala foi acrescida de 2 novos domínios: Controle de Peso e Associação Estreita 
(intensa conexão emocional com o cigarro). O perfil motivacional, em 311 adultos tabagistas 
com baixo grau de dependência, apresentou escores elevados para Dependência, Prazer de 
Fumar e Redução da Tensão/Relaxamento. Em 2013, um estudo aplicou esta nova escala a 
266 adolescentes e identificou que os domínios mais importantes também foram Prazer de 
Fumar e Relaxamento/Redução da Tensão
 (28)
.  Novos estudos ainda são necessários para 
avaliar a validade e utilidade desta escala. 
Sabe-se que homens e mulheres comportam-se de maneira culturalmente diversa 
frente ao tabagismo. Nesta amostra de tabagistas hospitalizados, observou-se, de forma 
significativa, que as mulheres apresentaram, com maior pontuação, o domínio Relaxamento 
/Redução da Tensão. O estudo de Berlin et al.
(16)
 também aponta que mulheres, de modo 
geral, fumam mais em busca de relaxamento e também, devido ao tabagismo social. Mais 
recentemente, em 2014, Pulvers et al., aplicaram a ERPFM em 2376 adultos tabagistas e 
apontaram o domínio Relaxamento/Redução da Tensão como o de maior escore em 
mulheres.
(29)
 Estes achados são relevantes e concordam com os resultados do atual estudo.  
Comparando-se os domínios da ERPFM em pacientes com diferentes graus de 
dependência, observou-se que todos os domínios foram mais pontuados no grupo de maior 
dependência. Porém, com significância estatística, observou-se diferença nos domínios 
Automatismo/Hábito e Estimulação. Nenhuma correlação forte (r > 0,5) foi encontrada entre 
os domínios e as variáveis independentes testadas, embora em estudos anteriores, o domínio 
Dependência tenha se correlacionado com número de cigarros por dia e com o Fagerstrom. 
(27)
 
Uma das limitações deste estudo é a dificuldade de generalização dos achados, uma 




poderia estar no fato de que aqueles que não aceitaram nenhuma abordagem para a cessação 
durante a internação, não participaram do estudo. Possivelmente este grupo seja composto por 
um perfil motivacional diferente do demais.  
Destacam-se os citados domínios como possíveis focos no planejamento de novas 
estratégias de cessação tabágica, que envolvam pacientes hospitalizados, mesmo que estes 
apresentem maior grau de dependência. Assim, durante a internação, o Prazer de Fumar, surge 
como fator que deve ser mais intensamente trabalhado no sentido de se buscar novas fontes de 
satisfação que não o tabaco. Em processo de cessação, estímulos à prática de atividade física, 
leitura, atividades manuais, socialização, etc. devem ser buscados individual e coletivamente. 
Por outro lado, o Relaxamento/Redução da Tensão poderia envolver um reforço na mudança 
de crenças de que fumar não relaxa, mas sim reduz abstinência na vigência da dependência. 
Vinculado, ainda, ao entendimento deste conceito, investir no ensino de técnicas de auto-
relaxamento também seria uma prioridade da estratégia dirigida aos hospitalizados. 
A identificação precisa dos fatores que levam as pessoas a fumar pode contribuir para 
o desenvolvimento de estratégias de prevenção controle e cessação do tabagismo. A 
homogeneidade dos achados na aplicação das escalas motivacionais sugere que fatores como 
Prazer de Fumar e Relaxamento/Redução da Tensão, devem ser mais valorizados e 
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Tabela 1 – Dados Demográficos, Socioeconômicos e fatores relacionados ao hábito tabágico 
da população estudada. 
     
    Total   (n = 85)  
Idade (anos)      
 
 
    Mediana (IQR 25-75)   53 (45-61)  
Sexo n (%)     
     Masculino   45 (52,9)  
Estado Civil n (%)     
    Casado/co-habita    45 (52,9)  
    Separado/divorciado   20 (23,5)  
    Solteiro   11 (12,9)  
    Viúvo 
    Outros 
  8 (9,4) 
1 (1,2) 
 
   Etnia n (%)     
 Branca          61 (71,8)  
 Outras   24 (28,2)  
IMC (Kg/m2)      
 
 
    Mediana (IQR 25-75)   24,4 (21,5-28,6)  
Renda per capita (SM) 
 
 
    
Mediana (IQR 25-75) 
 
     1,0 (0,5-1,5)  
Escolaridade n (%) 
 
 
    
Analfabetos/EFI   46 (54,1)  
EFC 
EMC                                                                                                          
  14 (16,5) 
19 (22,4) 
 
Outros   6 (7,1)  
TABAGISMO     
    Idade que iniciou      
        Mediana (IQR 25-75)   15 (13-17)  
    Tempo de exposição     
        Mediana (IQR 25-75)   37 (28-46,5)  
Carga tabágica            
      Mediana (IQR 25-75)   39 (24,2-74)  
Grau de Dependência n (%)     
    Muito baixo   6 (7,1)  
    Baixo   16 (18,8)   
    Moderado   15 (17,6)  
    Elevado   28 (32,9)  
    Muito Elevado   20 (23,5)  
Teste de Fargeström     
     Mediana (IQR 25-75)   6 (4-7)  
Estágio Motivacional     
    Contemplação           17 (20)  
    Preparação   9 (10,6)   
    Ação   58 (68,2)  
    Manutenção   1 (1,2)  
 
 
       




















Tabela 2 Média dos escores por domínios da Escala de Razões para Fumar Modificada em 
todos os pacientes hospitalizados e separado por sexo. 
 
 Total Homens  Mulheres  Valor de p* 
Domínios (n = 85) (n = 45) (n =40)  
     
Prazer de Fumar 4,34 (1,2) 4,20 (1,4) 4,51 (1,0) 0,49 
     
Relaxamento       4,24 (1,2) 3,85 (1,3) 4,67 (0,9)          <0,00 
     








Automatismo       2,36 (1,1) 2,44 (1,2) 2,28  (1,0) 0,74 
     
Manuseio 1,98 (1,4) 1,87 (1,4) 2,11 (1,3) 0,28 
     
Tabagismo Social 1,81 (1,2) 1,70 (1,2) 1,95 (1,2) 0,24 
 
 
    
Estimulação 1,63 (1,0) 1,49 (0,9) 1,79 (1,0) 0,10 



















Tabela 3 Média dos escores por domínios da Escala de Razões para Fumar Modificada em 
todos os pacientes hospitalizados e separados pela intensidade da dependência (Teste de 
Fargestrom). Baixa (<5) ou Elevada (≥5). 
 






Valor de p* 
Domínios (n = 85) (n = 22 ) (n = 63)  
Prazer de Fumar 4,34 (1,2) 4,02 (1,5) 4,45 (1,1) 0,28 
     
Relaxamento       4,24 (1,2) 3,77 (1,5) 4,40 (1,1) 0,05 
     








Automatismo       2,36 (1,1) 1,92 (0,9) 2,51  (1,2) 0,04 
     
Manuseio 1,98 (1,4) 1,84 (1,2) 2,03 (1,4) 0,74 
     
Tabagismo Social 1,81 (1,2) 1,52 (0,9) 1,92 (1,3) 0,23 
     
Estimulação 1,63 (1,0) 1,23 (0,4) 1,77 (1,1) <0,04 





















Figura 1- Média e desvio padrão dos escores por domínio da Escala de Razões para 



































para me manter alerta
para me estimular
para me por pra cima
mais fácil me relacionar quando fumo
me sinto mais seguro
manuseio d[a prazer 
prazer nos passos para acendê-lo
fumo automaticamente
acendo sem perceber que ja ha outro no cinzeiro
ja me peguei com um cigarro na boca sem perceber
dificuldade de ficar sem cigarros
vontade se fica sem fumar muito tempo
quando bravo
quando  estou chateado ou desconfortavel
quando me sinto triste










Figura 2- Média e desvio padrão dos escores da Escala de Razões para Fumar 
















UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE CLÍNICA MÉDICA 
NÚCLEO DE ESTUDOS E TRATAMENTO DO TABAGISMO 
 
 
ROTEIRO COMPLETO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA – TABAGISMO  
 
QUESTIONÁRIO – Nº ___ Número do prontuário: _______Clínica Médica ________ Leito _______ 
(1)Nome completo: ________________________________________________________________  
(2)Telefone residencial (    )____________________, Telefone celular (   )____________________ e 
Email ________________________________________________________________________ 
 
DADOS DEMOGRÁFICOS/HÁBITOS DE VIDA 
3) Data da internação 3) 
4) Duração da internação 4) 
5) Clínica de internação 5) 
6) Idade (em anos completos) 6) 
7) Sexo: 1-Feminino. 2-Masculino.  7) 
8)Estado civil:1-Solteiro. 2-Casado/co-habitando. 3-Viúvo. 4-Separado/divorciado. 5-Outros. 8) 
9) Como você define sua cor? 1-Branca. 2-Preta. 3-Parda. 4-Amarela. 5-Indígena. 9) 
10) Peso: ______ kg Altura: ______ m    Valor do IMC (em Kg/m²): 
1-Abaixo do peso (IMC<18,5). 2-Peso normal (18,5-24,9). 3-Pré-obesidade (25,0-29,9).  
4-Obesidade grau I (30,0-34,9). 5-Obesidade grau II (35-39,9). 6-Obesidade grau III (=ou>40,0). 
10) 
11) Procedência: 1 –Florianópolis 2- grande Florianópolis 3-Outros municípios do estado   4-






12) Naturalidade: 1-Florianópolis 2-Grande Florianópolis 3-Outros municípios do estado    
4-Outros estados 5-Outros países 
12) 
13) Origem da internação : 1- Pronto socorro emergência HU; 2- Emergência de outro 
serviço 3 -Outro hospital 4-UTI HU 5- Ambulatório. 
13) 
14) Como é o seu sono?  1-Tranquilo. 2-Agitado. 3-Insônia.   14) 
15) Quantas vezes por semana você pratica atividades físicas (por pelo menos 10min 
seguidos)? 
15) 
16) Você costuma ingerir bebidas alcoólicas? 1-Não. 2-Sim.  16) 
17) Quantas unidades de álcool por semana?  




18) Qual seu grau de escolaridade? 1-Analfabeto/Ensino fundamental incompleto.  
2-Ensino fundamental completo. 3-Ensino médio completo. 4-Ensino superior incompleto.  
5-Ensino superior completo. 6-Mestrado/doutorado. 
18) 
19) Qual a renda mensal total da sua família (em número de salários mínimos)?  19) 
20) Qual é o número de pessoas da família ? 20) 
 
DADOS DA INTERNAÇÃO  
21) Diagnóstico principal 1- DPOC 2-PAC no imunocompetente 3-PAC Imunocomprometido 4- PAV 
5-D. intersticial 6-D. pleurais. 7 –Asma 8- Câncer de pulmão 9- D. da circulação pulmonar 10- TB 11- 
pós-operatório de cirurgia torácica 12- TEP 13- Supurações pulmonares (bronquiectasias e 




22) Você fuma? 1-Não fumante. 2-Fumante. 3-Ex-fumante. 
Obs.: Fumante: consumidor de, pelo menos, um cigarro diário por período não inferior a um mês ou 
aquele que cessou o hábito de fumar há menos de um mês. Ex-fumante: abandonou o cigarro por 
um espaço de tempo superior a um mês.  
22) 




frequenta? 1-Não 2-Sim.  
24) Com qual idade iniciou? 24) 
25) Há quanto tempo parou (em anos)? 25) 
26) Por quantos anos fumou?  26) 
27) Há quanto tempo fuma (anos)? 27) 
28) Quantos cigarros por dia?  28) 
29) Carga tabágica (calcular em anos-maço).  29) 
31) Você gostaria de parar de fumar? 1-Não. 2-Sim.  
      1-Pré-contemplação. 2-Contemplação. 3-Preparação. 4-Ação. 5-Manutenção. 
31) 
 
TESTE DE FAGERSTRÖM 
32) Quanto tempo após acordar você fuma seu primeiro cigarro? 0-Após 60 minutos.  
1-Entre 31 e 60 minutos. 2-Entre 6 e 30 minutos. 3- Dentro de 5 minutos. 
32) 
33) Você acha difícil não fumar em lugares proibidos como igrejas, bibliotecas e etc? 
0-Não. 1-Sim.  
33) 
34) Qual cigarro do dia que traz mais satisfação? 
1-O primeiro da manhã. 0-Outros.  
34) 
35) Quantos cigarros você fuma por dia? 
0-Menos de 10. 1-De 11 a 20. 2-De 21 a 30. 3-Mais de 31.  
35) 
36) Você fuma mais freqüentemente pela manhã? 0-Não. 1-Sim.  36) 
37) Você fuma mesmo doente quando precisa ficar de cama a maior parte do tempo? 0-Não. 1-Sim.  37) 
38) Grau de dependência:  1- 0-2 = muito baixo. 2- 3-4 = baixo. 3- 5 = médio. 4- 6-7 = 











UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE CLÍNICA MÉDICA 
NÚCLEO DE ESTUDOS E TRATAMENTO DO TABAGISMO 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 1(TCLE 1) 
Nós, Leila John Marques Steidle, Karolinny Borinelli de Aquino Moura, Mariangela Pimentel 
Pincelli, Rita de Cássia Bruno Sandoval, Lorena Côrtes Santello Boettcher, Monike Medeiros Rosa, 
Ana Karoline Bittencourt Alves, Bruno Sebastião da Silva e Igor Varela Meyer, estamos 
desenvolvendo a pesquisa intitulada “Cessação do Tabagismo após a alta de pacientes hospitalizados 
na Pneumologia do Hospital Universitário Professor Polydoro Ernani de São Thiago”, sob orientação 
da Profª. Drª. Leila Steidle e da Profª. Drª. Mariangela Pimentel Pincelli. Esse estudo, que é parte da 
linha de pesquisa do Núcleo de Estudos e Tratamento do Tabagismo e será parte de Trabalho de 
Conclusão do curso de Medicina, tem por objetivo identificar e tratar os pacientes fumantes internados 
na pneumologia do HU-UFSC e analisar a taxa de interrupção do tabagismo em até 6 meses após a 
alta.  
Para tanto, solicitamos a sua participação. A pesquisa incluirá a coleta de dados através de 
uma entrevista com questionário estruturado. A partir desses dados, ocorrerá uma avaliação médica 
que elaborará uma estratégia para interrupção do tabagismo,de acordo com o Programa Nacional de 
Controle do Tabagismo (PNCT). O programa inclui como terapias de cessação do tabagismo a terapia 
cognitivo-comportamental e/ou farmacoterapia com reposição nicotínica (adesivo ou pastilha) e/ou 
uso de bupropiona e/ou uso de nortriptilina. Uma ou mais dessas opções terapêuticas será (ão) 
utilizada(s), considerando o seu caso e as indicações, contra-indicações e efeitos colaterais de cada 
droga. Na ocasião da entrevista inicial, será entregue ao paciente a escala de ansiedade e depressão, 
com o objetivo de se conhecer as comorbidades psiquiátricas para o adequado tratamento do 
tabagismo. Após a alta deste hospital, haverá o seu acompanhamento para avaliar a sua situação de 
abstinência ao fumo, o que será realizado por meio de ligações telefônicas em 15, 30, 45 e 180 dias (6 
meses) após a alta hospitalar. Este projeto prevê a avaliação da função pulmonar através da 
espirometria a avaliação objetiva da cessação do tabagismo através da medida do monóxido de 
carbono no ar exalado pelo monoxímetro, ambos serão realizados na alta e 6 meses após esta, nos 
pacientes que estiverem sem fumar. A espirometria e a monoximetria são exames utilizados de rotina 
no serviço de pneumologia, com medidas inócuas e sem previsão de danos aos pacientes. Aqueles que 
consentirem em participar desta pesquisa, é garantido, a qualquer momento, o esclarecimento sobre a 
pesquisa e a liberdade de desistir sem qualquer prejuízo de seu tratamento, bem como o sigilo acerca 
de seus dados pessoais. 




esclarecido (a) sobre a pesquisa acima e concordo em participar dela voluntariamente. 
Florianópolis,_______ de ______________ de 201__. 
Assinatura:____________________________________ ou impressão digital __________ 
 
Nota: Esse documento será assinado em duas vias, ficando uma de posse das pesquisadoras e outra do 
(a) participante da pesquisa. 
Nome por extenso de quem aplicou o TCLE                                                             Data: 














           Escala de Razões para Fumar Modificada (ERPFM) 
(1) QUESTIONÁRIO – Nº _____________(2) Iniciais: _______ 
 
Quais das afirmativas abaixo você considera que sejam razões para você fumar? 
[1] Nunca        [2] Raramente        [3] Às vezes        [4] Frequentemente        [5]Sempre 
 
A. Eu fumo cigarros para me manter alerta.  
B. Manusear um cigarro é parte do prazer de fumá-lo. 
C. Fumar dá prazer e é relaxante. 
D. Eu acendo um cigarro quando estou bravo com alguma coisa. 
E. Quando meus cigarros acabam, acho isso quase insuportável até eu conseguir outro. 
F. Eu fumo cigarros automaticamente sem mesmo me dar conta disso. 
G. É mais fácil conversar e me relacionar com outras pessoas quando estou fumando. 
H. Eu fumo para me estimular, para me animar. 
I. Parte do prazer de fumar um cigarro vem dos passos que eu tomo para acendê-lo. 
J. Eu acho os cigarros prazerosos. 
K. Quando eu me sinto desconfortável ou chateado com alguma coisa, eu acendo um 
cigarro. 
L. Quando eu não estou fumando um cigarro, eu fico muito atento a isso. 
M. Eu acendo um cigarro sem perceber que ainda tenho um outro aceso no cinzeiro. 
N. Enquanto estou fumando me sinto mais seguro com outras pessoas. 
O. Eu fumo cigarros para me “por para cima”. 
P. Quando eu fumo um cigarro, parte do prazer é ver a fumaça que eu solto. 
Q. Eu desejo um cigarro especialmente quando estou confortável e relaxado. 
R. Eu fumo cigarros quando me sinto triste ou quando quero esquecer minhas obrigações ou 
preocupações. 
S. Eu sinto uma vontade enorme de pegar um cigarro se fico um tempo sem fumar. 
T. Eu já me peguei com um cigarro na boca sem lembrar de tê-lo colocado lá. 
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